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Objetivo: O objetivo do estudo foi verificar o efeito da dor muscular experimentalmente 

induzida no desempenho físico, na atividade muscular e nas respostas psicofisiológicas 

em um teste de carga constante até exaustão (TE). Metodologia: Quinze homens 

fisicamente ativos (23,07 ± 3,86 anos, VO2PICO de 43,69 ± 4,50 mL·Kg−1·min−1) 

realizaram uma sessão preliminar para mensurar o VO2PICO, a WPICO e familiarizá-los com 

o TE (a 80% WPICO) preliminar. Em seguida, eles realizaram um TE controle. Nas 

próximas visitas eles realizaram o TE após injeções de solução salina hipertônica [6%] 

(SSH) ou solução salina isotônica [0,9%] (SSI) em desenho crossover e 

contrabalanceado. As respostas eletromiográficas (EMG) dos músculos vasto lateral (VL) 

e bíceps femoral (BF), troca gasosa (VE e VO2) e frequência cardíaca (FC) foram 

registradas continuamente durante todo o exercício, enquanto as escalas de percepção 

subjetiva de esforço (PSE), afeto e dor foram obtidas a cada minuto. As respostas 

psicofisiológicas ao TE foram expressas como uma porcentagem do tempo até a exaustão. 

Os dados de desempenho foram comparados usando teste T Student e as medidas ao longo 

do TE foram analisadas utilizando Anova de modelo misto.  Resultados: O tempo de 

exaustão foi reduzido na SSH quando comparado ao SSI (350,06 ± 184,54s vs 431,93 ± 

159,91s; p = 0,02), de modo que VE (efeito condição p <0,001; d = 1,61; efeito tempo p 

<0,001 ; d = 4,56), VO2 (efeito condição p = 0,02; d = 0,85; efeito tempo p <0,001; d = 

3,31) e FC (efeito condição p <0,001; d = 3,17; efeito tempo p <0,001; d = 5,61 ) fossem 

menores na SSH que na SSI. A injeção de SSH aumentou a PSE (efeito da condição p = 

0,01; d = 0,96; efeito do tempo p <0,001; d = 6,07) e sensação de dor (efeito da condição 

p <0,001; d = 1,46; efeito do tempo p <0,001; d = 1,78 e efeito de interação p = 0,008; d 

= 0,76), mas respostas de afeto foram reduzidas em todo o TE (efeito da condição p = 

0,002; d = 1,20; efeito do tempo p <0,001; d = 2,57). Além disso, as respostas EMG 

revelaram menos ativação no BF (efeito da condição p = 0,02; d = 0,84; efeito do tempo 

p <0,001; d = 1,16) e maior co-contração do VL-BF na condição SSH que na SSI (efeito 

da condição p <0,001, d = 1,62). Conclusão: A dor muscular experimentalmente induzida 

reduziu o desempenho físico no TE, o afeto, as respostas cardiopulmonares e de ativação 

muscular além de aumentar a PSE e a sensação de dor. 
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